
 

Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  14:30h — Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (Último do mês é Evangelístico) 
Terça-feira 
  16:00h — Reunião de Oração 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
Quarta-feira 
  19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
  19:30h — Reunião de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Mas os críticos não acreditam em profecia 
inspirada por Deus. Portanto, o que o Livro 
de Daniel diz sobre Antíoco Epifânio, por 
exemplo, não poderia ter sido escrito por 
alguém chamado Daniel, que viveu nos 
dias de Nabucodonosor, que foi testemu-
nha ocular e participante dos acontecimen-
tos narrados no livro que traz seu nome, e 
que recebeu de Deus as profecias ali 
registradas. “Daniel” tem que ser um im-
postor desconhecido que viveu 400 anos 
depois. O Livro de Daniel precisa ser desa-
creditado, ou seus leitores começarão a 
acreditar em profecia bíblica e milagres – e, 
conseqüentemente, em Deus. A única 
coisa que interessa a Dawkins é desacredi-
tar a Bíblia; ele não quer a verdade que 
desmascararia seu ateísmo como a tolice 
que obviamente é.  
O mesmo acontece com tudo o que está 
escrito na Bíblia, dizem os ateus. O nível 
de irracionalidade dessa afirmação é ina-
creditável. Ela equivale a dizer, por exem-
plo, que não existe um só autor honesto 
entre os escritores bíblicos; todos eles 
mentiram! Tudo é uma enorme fraude, do 
Gênesis ao Apocalipse. Os discípulos 
devem ter sido personagens fictícios; Jesus 
provavelmente nunca existiu; Paulo inven-

tou um evangelho diferente do que Jesus 
pregou... e os absurdos se sucedem.  
Para que uma fraude dessas proporções 
fosse tão bem coordenada, século após 
século, alguém tinha que estar supervisio-
nando a construção da farsa! Ele teria que 
ser eterno e ter, pelo menos, acesso inter-
mitente à mente humana. Quem poderia 
ser esse personagem?  
As mentiras intencionais e a falsidade que 
os ateus atribuem aos homens que afirma-
ram ter sido inspirados por Deus para 
escrever as Escrituras não têm a menor 
credibilidade. Por outro lado, o que os 
escritores bíblicos dizem soa genuíno. 
Pedro jura solenemente: “Porque não vos 
demos a conhecer o poder e a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo seguindo fábu-
las engenhosamente inventadas, mas nós 
mesmos fomos testemunhas oculares 
[...]” (2 Pedro 1.16). João diz: “O que era 
desde o princípio, o que temos ouvido, o 
que temos visto com os nossos próprios 
olhos, o que contemplamos, e as nossas 
mãos apalparam [...] anunciamos também 
a vós outros [...]” (1 João 1.1-3). E jura 
solenemente: “Este é o discípulo que dá 
testemunho a respeito destas coisas e que 
as escreveu; e sabemos que o seu teste-
munho é verdadeiro” (João 21.24). Os 

ateus insistem em dizer que isso foi escrito 
séculos mais tarde por um impostor fingin-
do ser João! Que motivo ele teria, e quem 
lhe pagou para fazer isso?  
Lucas também testifica: “[...] muitos houve 
que empreenderam uma narração coorde-
nada dos fatos que entre nós se realiza-
ram, conforme nos transmitiram os que 
desde o princípio foram deles testemunhas 
oculares [...], igualmente a mim me pare-
ceu bem, depois de acurada investigação 
de tudo desde sua origem, dar-te por 
escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposi-
ção em ordem, para que tenhas plena 
certeza das verdades em que foste instruí-
do” (Lucas 1.1-4). Será que Lucas também 
está mentindo? É preciso mais fé para 
acreditar nessa ridícula teoria de conspira-
ção do que para crer na verdade. Além 
disso, se todos esses homens mentiram e 
as profecias foram escritas depois dos 
fatos acontecidos, por que eles não escre-
veram as profecias de uma forma mais 
clara, como impostores certamente teriam 
feito? (Dave Hunt, The Berean Call - 
http://www.chamada.com.br)  

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 

quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 
roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s –  C o n t i n u a ç ã o  

 

———————————————————————–——————————- 

 
Sábado  07  - 16 h - Intercâmbio da Juventude 
 

Sábado  14  - 16 h - Culto Infantil 

Aniversário de 10 anos da nossa Igreja 
 

Domingo 15  – 15 h - Reunião de Liderança 
         17 h - Reunião do Evangelismo 
 

Quarta 18 - 19:30 h - Sérgio Lopes 
 

Sábado  21  - 16 h - Desperta Débora e Pais de Oração 
 

Sábado  28  - 19 h - Culto de Casais 
 

———————————————————————–——————————- 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Dez anos sob a bênção e a direção de Deus 
Em 14 de Março de 1999, celebramos o primeiro culto em nossa 
igreja. Foi um início de muitas dificuldades, mas havia uma certe-
za em meu coração, Deus queria manter uma Igreja de Nova Vida 
no bairro de São Cristóvão. Após 7 anos de  permanência da INV 
Maracanã em frente à Quinta da Boa Vista, extremidade do bair-
ro, eu acreditava que ainda havia muito a ser feito pela evangeli-
zação deste lugar. Então, com convicção e coragem dadas por 
Deus, assumi o desafio de começar uma igreja do zero. 
Sem recursos, sem garantias materiais, em 15 dias conseguimos 
achar uma pequena loja de 45mt2 para alugar na Rua Antunes 
Maciel. 
Na pequena loja, colocamos 55 cadeiras, um púlpito e uma cruz 
de madeira que ganhamos da INV Maracanã. Um pequeno grupo 
de aproximadamente 15 pessoas que criam nesta visão estava 
disposto a enfrentar este desafio. 
No início da obra era marcante a alegria e a disposição para o 
trabalho, mas as dificuldades eram tremendas. Somente a fé em 
Deus para saber se no final do primeiro mês haveria dinheiro 
suficiente para pagar o aluguel de R$ 500,00 mais as taxas. 
Não haviam microfones, nem instrumentos musicais, nenhum 
ministério estava criado e não havia espaço para as crianças 
receberem instrução. 
Diante dos desafios, Deus nos deu criatividade. Para o primeiro 
domingo na igreja, compramos uma tenda de plástico tamanho 3 
x 3m e a montamos do lado direito da igreja num recuo da calça-
da sobre um tapete também de plástico que colocávamos neste 
lugar. Assim, ao ar livre, na calçada, começou a Escola Bíblica 
infantil (hoje Geração Vida). Todos os domingos, tínhamos que 
chegar pelo menos uma hora mais cedo para lavar a calçada, 
colocar o tapete e montar a tenda para receber as nossas crian-
ças, que durante os cultos recebiam aula pelos próprios pais que 
se revezavam em escalas por domingo.   
Foram nove meses (de março a Dezembro) de gestação para que 
enfim tivéssemos uma sala de verdade para as crianças. Em 
Janeiro de 2000 alugamos uma pequena loja (28m²) ao lado da 
nossa onde fizemos um jirau e construímos 2 salas de aula, 1 
berçário, 1 gabinete pastoral, 1 pequena cozinha, 1 sala de TV e 
um segundo banheiro. Pela primeira vez pudemos ter um banhei-
ro masculino e um feminino!!  
Foram dias de muitas lutas e labores, mas em nenhum momento 
duvidei do propósito de Deus em relação a este bairro. Enfrentei 
perseguições e oposições tanto de “irmãos” como de ímpios, mas 
nas minhas fraquezas e limitações sentia o poder sobrenatural de 
Deus me confortando e consolando. 
Há algo que desde o início marcou o meu ministério pastoral, a 
fidelidade à palavra de Deus, sem misturas, sem modismos e 
sem enganos. A pregação nunca foi para agradar às pessoas e 
sim para agradar a Deus, por isso, esta fidelidade trouxe também 
um preço a ser pago, nossa igreja nunca atraiu grandes multi-

dões, nosso crescimento sempre foi lento e gradual. 
Se por um lado este fato dificulta o alcance de mais pessoas no 
bairro, por outro isto nos garante um pouco mais de qualidade 
para a membresia da  igreja. Não somos uma multidão facilmente 
manipulada por enganadores, mas somos um grupo sólido de 
pessoas que amam a palavra de Deus e que preferem uma ver-
dade dura, a uma mentira suave. 
Graças a Deus, hoje temos um grupo de pessoas tementes a 
Deus que buscam o aperfeiçoamento a cada dia. Deus me pre-
senteou com alguns diáconos que são homens da maior firmeza. 
(2Cr 26:17) 
Creio que temos um grupo coeso que será capaz de resistir a 
todas as armadilhas do inimigo, como temos feito até o dia de 
hoje. 
Ao longo destes anos, inimigos se levantaram e certamente ainda 
se levantarão alguns, mas as experiências de vitórias que tive 
com Deus, me levam a pensar como Davi em 1Sm 17:34-37 -  
“Respondeu Davi a Saul: Teu servo apascentava as ovelhas de 
seu pai; quando veio um leão ou um urso e tomou um cordeiro do 
rebanho, eu saí após ele, e o feri, e livrei o cordeiro da sua boca; 
levantando-se ele contra mim, agarrei-o pela barba, e o feri, e o 
matei. O teu servo matou tanto o leão como o urso; este incircun-
ciso filisteu será como um deles, porquanto afrontou os exércitos 
do Deus vivo. Disse mais Davi: O SENHOR me livrou das garras 
do leão e das do urso; ele me livrará das mãos deste filisteu.” 
Tenho a certeza de que enquanto eu estiver apascentando as 
ovelhas de meu Pai, não haverá nenhum leão ou urso, nem 
mesmo um gigante como Golias que me possa derrotar. Minha 
convicção não se baseia na minha própria força, mas na certeza 
de que enquanto eu buscar em primeiro lugar os interesses de 
Deus, do seu reino e da sua justiça, ele cuidará de mim e me dará 
a vitória segundo a sua soberana vontade. 
Desde o início desta obra, uma certeza sempre esteve em meu 
coração e até hoje me lembro dela nos momentos de dificuldade, 
minha certeza é esta: O maior interessado no crescimento e 
progresso desta igreja tem que ser Deus e não eu ou algum outro 
homem.  
Se Deus é o maior interessado no progresso desta obra, certa-
mente ele a levará adiante, segundo a sua vontade. Uma igreja 
não pode ser o projeto pessoal de homem algum, pois neste caso 
estaria fadada ao fracasso. 
Não tenho a pretensão de ajudar Deus a fazer a sua vontade, 
apenas desejo ser usado por ele e não atrapalhar os seus planos, 
é para isso que me empenho e até aqui Deus tem me ajudado! 
Sigamos nos princípios da reforma protestante: 
Sola Scriptura, Sola Gratia, Sola Fide, Sola Christus e Soli Deo 
Gloria! Somente as escrituras baseiam nossa vida, Somente pela 
graça o homem é salvo, somente pela fé o homem é aceito por 
Deus, somente Cristo pode salvar e só a Deus damos glória! 

Pr. Mauricio Fortunato  

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Sem cruz - Um professor na 
Itália foi suspenso por um mês 
após seus alunos terem recla-
mado por ele ter retirado um 

crucifixo da sala de aula. 
Franco Coppoli, professor de literatura da 
região de Úmbria, retirou o crucifixo da 
classe alegando que religião e educação 
não devem se misturar.  
Mas alguns estudantes reclamaram e o 
Conselho Nacional de Educação o suspen-
deu por um mês.  
A presença de crucifixos não é obrigatória 
na Itália, mas comum.  
Recentemente, a Suprema Corte italiana 
cancelou a sentença de prisão dada a um 
juiz que se recusou a entrar em tribunais 
onde existissem crucifixos nas paredes.  
O juiz judeu Luigi Tosti recebeu uma sen-
tença de sete meses de cadeia por ter se 
recusado a desempenhar sua função.  
Tosti havia dito que, ou ele ou a cruz iriam 
permanecer na sala, não os dois simulta-
neamente.  
A separação entre Igreja e Estado foi 
firmada na Constituição promulgada após a 

2ª Guerra Mundial, com o objetivo de dar 
direitos iguais a todas as religiões.  
. Faz um milagre - O cantor e composi-
tor mineiro Régis Danese, desde que 
lançou seu último trabalho, o CD Compro-
misso, puxado pela canção cujo primeiro 
verso diz “Como Zaqueu, eu quero subir o 
mais alto que eu puder”, em outubro do 
ano passado, Danese está saboreando 
bem mais que quinze minutos de fama. 
A música é um fenômeno, gruda na cabeça 
como chiclete e toca em todas as rádios 
evangélicas, seja qual for a igreja ou em-
presa que a controle. Faz um milagre em 
mim também é pedida pelos ouvintes de 
rádios seculares que tocam em geral funk 
e pagode, como a popular Nativa FM 96,5, 
uma das mais ouvidas do Rio de Janeiro. 
“Nunca imaginei que uma canção cristã 
pudesse tocar numa rádio dessas, é difícil 
de acreditar”, diz Danese, ainda surpreso 
com o efeito do sucesso. Na Saara, região 
de comércio popular do centro do Rio, os 
alto-falantes dos boxes que vendem produ-
tos evangélicos (originais ou não) despe-
jam a canção nos ouvidos dos transeuntes 

o dia todo. Além de emissoras de rádio 
católicas, Faz um milagre em mim já foi 
executada até em centro espírita e em 
programas de TV como o do apresentador 
Raul Gil, da Rede Bandeirantes, e o TV 
Xuxa, da Globo. Tamanho sucesso – um 
milhão de cópias vendidas, segundo dados 
da gravadora Line Records – contrasta 
com a situação do cantor há alguns poucos 
meses. “Não digo que passei fome, mas 
para quem andava de carrão importado de 
repente não ter mais dinheiro para nada, 
com família para sustentar, é muito compli-
cado. Mas, graças a Deus, isso mudou.”  
Natural de Passos (MG), Danese iniciou 
sua carreira em 1989, integrando a dupla 
sertaneja Régis & Raí. Mais tarde, em 
1991, foi convidado pelo pagodeiro Alexan-
dre Pires para participar do grupo Só Pra 
Contrariar. “Na verdade, essa música não 
foi composta por mim. A letra é da minha 
mulher, Kelly, e do compositor 
Joselito. Curiosamente, eu 
pretendia guardá-la  para o 
próximo CD.”  Afirma o com-
positor. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Uma resposta ao ateísmo de Richard Dawkins 
Pergunta: “O professor Richard Dawkins, de Oxford (Inglaterra), 
tem sido tão comentado ultimamente que resolvi ler seu livro, 
Deus, um Delírio. Em um dos capítulos, ele contesta a precisão 
histórica dos quatro evangelhos, aponta muitas supostas contradi-
ções, diz até que os escritores dos evangelhos são desconheci-
dos e que “é quase certo que nunca conheceram Jesus pessoal-
mente”. No final, afirma que os evangelhos são uma ficção! Eu 
sou uma pessoa simples (Dawkins diria que sou “não-intelectual”) 
e não tenho nenhum problema em confiar em versos bíblicos 
como “Diz o insensato no seu coração: Não há Deus” e “Seja 
Deus verdadeiro, e mentiroso, todo homem”, mas me preocupo 
com muita gente que pode ter a fé abalada pelas mentiras de 
Dawkins. Essas pessoas precisam de comprovações para ajudá-
las a ver a verdade. Será que vale a pena um cristão comum 
como eu, que tem apenas a Bíblia e um certificado de ensino 
médio, tentar se colocar contra esse ateu tão instruído?”. 
Resposta: É claro que sim! Cristo afirmou: “Se vós permanecer-
des na minha palavra [...] conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará” (João 8.31-32). Sua confiança não está depositada na 
instrução ou inteligência que recebeu. Lembre-se de como Davi 
repreendeu o exército de Israel que estava tremendo diante de 
Golias, com medo de partir para o confronto direto: “Quem é, 
pois, esse incircunciso filisteu, para afrontar os exércitos do Deus 
vivo?” (1 Samuel 17.26b). Ele não foi se aproximando do gigante 
devagar, repleto de admiração ou medo; ele foi correndo, cheio 
de ousadia e confiança. Quando os filisteus zombaram dele, Davi 
gritou: “Tu vens contra mim com espada, e com lança, e com 
escudo; eu, porém, vou contra ti em nome do SENHOR dos 
Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a quem tens afrontado. 
Hoje mesmo, o SENHOR te entregará nas minhas mãos” (1 

Samuel 17.45-46). Hoje em dia, estamos precisando dessa mes-
ma confiança inabalável no Senhor!  
Se você realmente conhece a Deus, conhece Sua Palavra e está 
andando com Ele, já tem tudo de que precisa para envergonhar 
Dawkins. Não se deixe intimidar por esse homem. Ele está ble-
fando. Ele não é nenhum especialista na “precisão histórica” dos 
quatro evangelhos. Ele leu alguns críticos que partem do pressu-
posto de que a Bíblia não é o que afirma ser e então tentam 
provar isso.  
Já foram escritos muitos livros que provam a historicidade da 
Bíblia e revelam claramente que as alegações de Dawkins contra 
a Palavra de Deus são mentiras. Eu mesmo já escrevi muito 
sobre as provas irrefutáveis da autenticidade da Bíblia. Mas 
vamos tentar aqui uma abordagem mais simples. Acompanhe 
meu raciocínio:  
As alegações dos críticos que atacam a autoria da Bíblia são 
ridículas. Eles literalmente acusam a Bíblia de ser uma fraude 
intencional do princípio ao fim! Eles dizem, por exemplo, que 
Daniel não escreveu o livro que traz seu nome. Ele teria sido 
escrito séculos mais tarde, por um impostor. E que prova eles têm 
disso?  
Eles estão convencidos de que milagres não acontecem, de 
modo que a história dos três hebreus andando no meio de uma 
fornalha ardente sem sequer chamuscar os cabelos não pode ser 
verdade. Daniel também não poderia ter sobrevivido numa cova 
de leões famintos; portanto essa história também é ficção. Essa é 
a “evidência” que os críticos apresentam. É claro que é justamen-
te o que Dawkins está procurando, e ele a passa adiante como se 
tivesse comprovado pessoalmente tudo que os críticos disseram.  
O Livro de Daniel contém profecias precisas a respeito de even-
tos que a história registra e que ocorreram quatro séculos depois 
da época de Daniel.                    Continua na última página... 

A r t i g o  d o  m ê s  
1– 52 dias—Ne 6:15 

2– Neustã—2Rs 18:4. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Jorge Chedid. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Em quantos dias os muros de Jerusalém foram reconstruídos? 

2– Que nome foi dado à serpente de bronze levantada por Moisés? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
Quanto tempo durou o Dilúvio?  
Quando dizemos que o dilúvio durou 40 
dias estamos apontando para o período 
de tempo que durou a chuva sobre a 
terra. Esse conceito é visto em Gênesis 
7.4,12,17. E houve chuva sobre a terra 
quarenta dias e quarenta noites (v.12).  
Quando dizemos que o dilúvio durou 
150 dias estamos nos referindo ao 
tempo em que as águas predominaram 
sobre a terra (Gn 7.24). Somente após 
o quinto mês depois do início da chuva 
que a arca repousou sobre o monte 
Ararate (Gn 8.4). E somente onze 
meses depois do início das chuvas as 
águas secaram (Gn 7.11; 8.13). Noé e 
sua família saíram da arca e pisaram 
em terra seca exatamente um ano e 
dez dias depois do início do dilúvio. 
Portanto, esses números referem-se a 
coisas diferentes. As Escrituras são 
fidedignas em seus registros. 
Olhar para a serpente de bronze não 
seria uma forma de idolatria? 
A serpente de bronze não era um ídolo 
ou um objeto para culto. O objetivo para 

a sua confecção era ensinar submissão 
ao povo de Israel. Precisamos compre-
ender o pano de fundo da ocasião. 
Embora os israelitas tivessem saído do 
Egito, se mostravam rebeldes para com 
Moisés e o Senhor Deus. 
Diante dessa atitude, Deus envia ser-
pentes venenosas para afligir o povo de 
Israel. Essas serpentes eram ardentes. 
O Senhor, portanto, ordena fazer uma 
serpente semelhante de cobre, que 
deveria ser pendurada numa haste. 
Todo aquele que fosse picado pela 
serpente ardente e olhasse para a 
serpente de cobre seria imediatamente 
curado (Nm 21.4-9). Os israelitas preci-
savam entender que a obediência a 
Deus significava vida, e que o mesmo 
Senhor que sustentava a vida poderia 
puni-los conforme a gravidade de seu 
erro. Em nenhum momento encontra-
mos que os israelitas deveriam cultuar 
ou exercer fé naquele objeto para que 
pudessem alcançar a cura. Era eviden-
te a intenção de Deus: a praga e o 
remédio eram semelhantes em sua 

origem, ambos foram ordenados por 
Deus por causa da desobediência do 
povo. A serpente de bronze não deveria 
ser usada como um amuleto, mas, sim, 
ter a sua origem reconhecida. 
Além disso, nem todas as figuras são 
ídolos. Encontramos inúmeras figuras 
no Tabernáculo e no Templo que ja-
mais foram usadas como amuletos ou 
ídolos.  
Posteriormente, o povo israelita passou 
a idolatrar a serpente de bronze, mas 
isso não ficou impune. Lemos em 2 Rs 
18.4 ele (Ezequias) tirou os altos, que-
brou as estátuas, deitou abaixo os 
bosques, e fez em pedaços a serpente 
de metal que Moisés fizera; porquanto 
até aquele dia os filhos de Israel lhe 
queimavam incenso, e lhe chamaram 
Neustã. A palavra Neustã significa 
pedaço de bronze. Não encontramos 
nas Escrituras Sagradas nenhum apoio 
a quaisquer meios supersticiosos ou 
idólatras. 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Manual de defesa da fé - PETER KREEFT E RONALD K. TACELLI - Editora Central Gospel - Categoriza e resume argumentos a favor 
das principais doutrinas cristãs. 
O delírio de Dawkins - ALISTER MCGRATH / JOANNA MCGRATH - Editora Mundo Cristão - Uma refutação do livro “Deus, um delírio” 
do conhecido ateu Richard Dawkins. 

F r a s e  

d o  m ê s  

“Deus pode 
usar um  
vaso  

pequeno, 
mas não 
pode usar 
um vaso 
sujo.” 
 

Robert 
Coleman 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

 02 Marcos Nobre 
02 Jonas Moura 
04 Rosemaire Braga 
09 Albertisa Martins 
09 Fúlvio Lemos 
10 Beatriz de Barros 
11 Fabiana de Azevedo 
12 Denise Magdalena 
13 Guilherme de Souza 
14 Maria Félix 
16 Aarão Júnior 
17 Doraci da Silva 
17 Agatha Tomazin 
18 Samuel da Costa 
20 Fernandes Santos 
21 Eduardo Cruz 
22 Hosana Amaral 
23 Andréa Pagani  
24 Bernardo Fortunato 

24 Jaqueline Dias 
26 Marise da Silva 
27 Roberto Brito 
27 Rute Miranda 
28 Rafaela Lemos 
28 Jefferson Nascto. 
28 Rômulo D’Amaral 
29 Rafaela Fassolo 
29 Manuel Apolo 
 

B O D A S 
03 - Necy & Manuel 
05 - Cristina & Jamilson 
11 - Raquel & Daniel 
15 - Ingrid &  Pedro 
21 - Beth & Roberto 
23 - Rosi & Norivaldo 
24 - Alessandra & Jair 
25 - Maria & Dermival 


